
. Informação estrangeira

Alma. do outro mun-

do!—0 procurador da Republica

francesa em Cherburgo anda intri-

gadissimo. E o caso não é para me-

nos. Ora imaginem que o sr. Os-

mont de Courtisigny reside ha tem-

po n'uma bella casa, ampla e con-

iortavel, e succsde que ha um met

a esta parte o ca'ndielro que se acha

doente de predio 'se apaga todas as

noites a mesma hora. E quem o

, apagsi, . . immediatamente nas vi-

,,drígís, tanto. da rua como do pateo

central da casa, batem pequeninas

. pedras, assim a modo d'um“ grani-

s'o impelido pela chuva. 0 procura-

dor corre a, janella da rua!... A

granis'sd'a bate na janelia do pa-

lco.. . Corre ao patent-. . O baru-

lho sente—se do lado da rua. . . A

creada, mais curiosa, atreveuse a

espreitar, e uma chuva de pedri-

nhas feriu—a na cabeça e na face.

os espíritos mas que se diver-

tem a aterrar o sr. procurador, são-

tão ticos que ninguem ainda. os

. ponde enxergar. Ha dias, sentiu-se

um rebuliço enorme a» armario,

Quando a gente da casa e, uns vi-

sinhos lá foram, com surpreza en-'

contraram uma garrafa vasta e res-

tos decomida.

Apurou—se, pelo menos, que"

eram “pintos... com appetite. Mas

lili?! ciais. ,

, A policia tem feito rondas até a

madrugada, e nada. Mais o mais in-

teressante ré que, mal se retira o

qltimo agente, a barulhada princi-

pisimmediatamente. E não se ve

dirigirem, absolutamente ninguem.

O caso é, eliectivamente, divertido,

mas o dono da casa, (ãue não é pec-

co, smrmou que ba- e apanhar os

tres. espiritose apanhei-os com a

bocca na botija para lhes dar a eu-

slr'ipdetla .que. merecem. .

' Recusou-do dasa. ve-

too.—Em Angoulême, um tal Le-

clerc, antigo sargento ferido no

cerco de Metz, cahiu n'um dia da

semana,. passada com uma syncope.

lulgaram-no morte.

Os amigos participaram o obito

na mairie e o enterro foi lixado . ,

lesões medullares, assim se carre-

gava o apparelho.

para o dia seguinte.

tias á noite, um companheiro

do sargenlo, que estava velando o_ . . _

"' ' ge'ltcso, parece que, como electri-

'cista,não passa d'um vulgar remen-

morto, viu que este voltava a vida.

Chamou os visinhos e, graças a um

cardeal tratamento rapido, a rssur-

feição de Lecierc completewse,

sendo vistono dia seguinte a ca-

' ch'unbar regaiadamente e sem von-

tade algumade morrer.

A Leclerc já em 1878 aconte-

 

aiiâo. Deram felizmente por isso e

  sao ar livre por ter escapa o de

ion.

 

    

  

     

te banqueiro.

 

  

  
posesse d'eila como entendesse.
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, Musidora, fazes-nos um»

ts. terrivel; eu aborrece-me

atriarchalmente, e outro dia,

** -' me distrahir, vi-me'obri—

; a bater-me com Bepp,

matei desastradamente,

“r forma quejá não tenho al-

da minha força que me

É— aia. Por tua causa arre-

lutei & minha egua ingleza

,, steeple—clmsse de Bibi/re,

-sjulguei ver-te do outro

"; »o (lo—muro, e obrigueia mi-

r pobre mistress Bell a sul-

,“ kiº: Alfredo, que decidida-

l' te deixou a Cinthia para

-rporar-se nas fileiras do:—

Ijadoradores, ombruteceu

l ,i'f tal forma. com o teu des-

 

  

    

 

   

   

   

    

   

 

  

   

   

  

gum padeclmento meduilar.

sas, de que o seu inventor garan-

tia a eilicacia, custava de 200 a.

as curas se eil'ectuavam. Conforme

.era a mesma coisa. Ghegon a ser.

nettido no caixão e foi conduzido

- o cemiterio por alguns amigos.

lo momento, porém, que o covei-

o prmcrprava a lançar terra sobre

ieretro, o morto despertou brus-

lamente e fez estalar & tampa do

lgpns instantes depois regosi'ava-

0... amor ou a vida.

,—-Betty Schultz apaixonou-se ha

tempos pelo banqueiro Stiller, anti-

go deputado do parlamento alle-

tuào, residente em Lubek. E tão ar-

dente era essa paixão que andava

o carro adeante dos bois, isto é, a

formam o incendiada Betty parse-.

gula por toda a parte o inditferen-

Ha tempos Betty, encontrando o

homem que tanto impresssionou o

seu coração, disse,-iba que o ama-

va, que o queria possuir, que dis-

  

janelln, para que o publico não

mento do fórum e de slogan

cia; sempre valia muito mais

"do que espalhar pelas aldeias

dar escolas segundo e metilo-

do de Lencastre; porem, não

sei em que pensa o governo.

Sabes, princeza, que desde que

não estás entre nós para nos

erivar com os dardos envene-

nados dos teus gracejos, sabes

  

  

Stiller encolheu os hombros, sor-

riu-se e disse-lhe que tivesse juizo.

—Pois então, meu caro senhor,

acautelle—se. . . .

Stiller não se acautellou e fez

mal. Betty, que o perseguia por to-

da a parte, encontrando-o ha dias

proximo a Bolsa, matou-o com um

tiro de rewolver. Em seguida, vol-

tando ii arma, fez saltar os miolos.

Este acontecimento produziu a maior .

sensação em Lubek, onde o ban-

queiro era muito estimado.

da Francia—0 Morgan-post

publicou a noticia de que o princi-

pe Henrique da Prussia, irmão do

kaiser, se encontra gravemente en—

termo.

. Sotire de uma ati'ecção de gar-

ganta, que o impede até de faltar.

Com 0 lim de se tratar partiu para

o sanatorio de Westens.

lista, noticia causou em Berlim

grande alarme, pois entreve—se que

o principe, padece de um mal

que ias. recordar a morte do impe-

rador Frederico, o qual succumbiu

tambem a uma enfermidade de gar-

gasta.

Ã both magica.—0 lt.“

de intrujões que 'rabeia por esse

mundo de Christo é, realmente pro-

digibso. E que fertilidade de inven-

çâ'ol Esses patuscos lembram se de

coisas que esqueceram ao proprio

diabo.

Nos Estados-unidos, o pittores-

co paiz das excentricidades e des-

coberta-e, um cidadão de nome Ma-

thewe lilgest inventou a bota nta-,

“gica, que, no seu entender, era

uma verdadeira maravilha. Quem

usas=e essa bota salvadora. além

de andar primorosamente calçado,

tic-aria livre do rheumatismo. se

por acaso o tivesse, além de endi-

reitar a espinha, se soil'resse d'ai-

Cada par d'essas botas milagro-

500 francos. . . conforme a quanti—

dade de electricidade que possuia.

Porque era pela electricidade que

o grau de gota ou a gravidade das

Ora se Hilgest é um sapateiro

dão! Assim, os medicos, iartos já

de soli'rerem a concorrencia de tan-

to charlatão, instanraram um pro-

cesso contra o famoso inventor da

bata magica, accusandc-o de exer-

cer illegaimente a medicina.

Mas o mais curioso é o seguiu-

tez—Gondemnado o homem por

chariatanismc, isto é, provando se

que a sua sciencia é unicamente a

que lhe pode dar o tirapé e 0 bi-

segre, os que compraram as botas

redemptoras vão chamei-o aos tri-

bunaes por impingir por o excessi-

vo preço do 500 francos, botas vul-

gares, a que manhosamente attri-

buia virtudes singulares.

De modo que o homemsinho,

com as taes botas arranjou um par

de ditas que lhe ha-de custar a des-

calçar!

Amorá antigas.—Edmun-

do Maret e Helena Segros, residen—

tes em Paris, viram-,se um dia com

olhos tão apaixonados, que imme-

diatamente juraram pertencer um

ao outro, succedesse o que succe-

desse. Edmundo, tendo as suas coi-

sas dispostas para tomar estado,

pediu ao pae licença para se casar.

0 pac, que pensava em ligal-o a

uma prima, rapariga com alguns

spparecimento, que se ' apre-

sentou nas Tulherias, com lu—

vas calçadas segunda vez e a

mesma bengala que tinha na

vespera. Eis a narrativa suc—

cinta mas tocante, das innu-

meraveis calamidades produ-

zidas pela tua retirada. E's

bella de mais para te inciou-

surares por esta forma. A bel-

leza, como o sol, deve brilhar

para todo o mundo; ha tão

poucas mulheres Delias, que o

governo devia obrigar toda. a

creatura, possuidora de belle-

za notorin, a mostrar-se pelo

menos tres vezes por Semana á

perca completamente o senti-

Biblias estereotypadas, e fun—

   

  

   

  

    

   

   

 

    

   

   

  

   

   

  

pondeu que não, que não consen-

tia. Ficou o rapaz bastante aillicto,

e, d'accordo com a sua amada, foi

viver com ella para uma casa de

hospedes. Juntando-se, que reme-

dio teria o velhote senão annuiri...

O escandalo estava consumado e o

remedio seria legalisar a união ii-

licita.

tias o pae era casmurro e tei—

mou que não, que não dava o con-

sentimento. Se o rapaz se juntou

com a rapariga, que se desilzesse

d'ella como entendesse. E d'ahi não

sabia.

Pei-ante esta espantosa teimo-

sia, Edmundo e Helena, como dois

heroes d'um drama de d'Enneryou

de Brisebarre, resolveram matar.

se. Morreriam juntos, acabou-se. E,

calafetando as portas e jancllas do

seu aposento, accenderam nin fo-'

gareiro e deitaram-se, abraçados,

esperando que a morte os arreba-

tasse.

Mas a morte entendeu que es“

meninos faziam uma tremenda as-

neira e não os quiz arrebatar por

cmquanto. Um visinho, sentindo um

cheiro muito activo, subiu ao arre-

dor onde as emanações do acido

carbouico eram mais Ililrtiii'dºn. lic-

conhecendo que era do quarto do

apaixonado par que esse cheiro sa-

hia, bateu e, como ninguem res-

pondesse, foi prevenir o dono da

casa, que logo arrombou a porta.

Edmundo e Helena ªrqul'j—Ivªln,

n'uma ancia. Quer dizer, .um m:-

nutos mais tarde, e () lltiªprªrlelfº

encontraria

doía cadáveres um ao outro unidos

Grómo «Simonªl

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

:ado 6 necessario ter na. «toilet

  

.» de cada dia, 0 Creme, o Pó e o!

Sabão do ºréme Simon.

Noticias militares

Seguiu na ultima quarta-feira

para a carreira de tiro na Gafanha,

siim de receber instrucção, a Lª

escola de recrutas de inianteria 24.

"Teve passagem de Cavalia-

ria 7 para cavallaria i, lanceiros

Victor Manuel, () 2.“ sargento, sr.

Alexandre dos Prazeres Rodrigues.

.* Regressarain já de Almeida

a esta cidade os recrutas do 3.º

esquadrão de cavallaria 7, aqui

estacionado, que haviam ido a sede

do regimento n'aquella villa raia-

na ratitlcar o juramento de ban-

deira no ultimo domingo.

Não nos saberão exppiicar &

razão porque estes recrutas sahi—

ram d'Aveiro siim de cumprirem

aquellas formalidades dos regula-

mentos militares e os recrutas do

esquadrão estacionado em Braga

não foram a Chaves, sede do regi-

mento de cavallaria 6, para o mes-

mo lim?

Qual o motivo tambem porque

os recrutas do 3.º batalhão de in-

fanteria 3, de Barcellos, foi a sede

do regimento a Vianna—do—Casteiio,

e os recrutas do 3.º batalhão de

inlanteria 20, de Penafiel, não foi

à séde do regimento em Guima-

rães ratificar o mesmo juramento

de bandeiras?

Que desbarmonia é esta no

exercito? Então as ordens não fo-

ram cguaes para todos os corpos

do exercito? Tudo vae bem.

 

O anno agricola

tempo variou, emfim. A neve

O subiu ao ar, e ha dois dias

que estamos sob o rigor d'um frio

 

que nos vestimos como os po-

bres diabos a quem apparece

uma herança inesperada, ou

que sendo convidados de ma-

nhã para um baile n'essa mes-

ma noite, foram comprar fato

feito em um algibebe do Pe—

lais—royal? Não reparos: que

o meu collete está largo de

mais, e que a. ponte. direita da

minha gravata está muito

maior que a esquerda, signal

evidente de grande perturba-

câo moral?

— Commove—me extrema-

mente tâo profunda dôr, disse

Musidora com um ligeiro sor—

riso e, na verdade, não mejul-

gave capaz de produzir tão

grande vacuo, desapparecendo

do mundo. Tenho, porem, ne-

cessidade da solidão: o mini-

mo ruido perturba—me; tudo

me aborrece e fatiga.

—-— Comprehendo, disse Jor-

ge; desejas ver se a minha ca-

saca nova assenta bem nas

costas. Sou importuno, e se

alguem fosse esperado, esse

alguem não era eu com corte-

bens de fortuna, seccamente res-,

   

  

  

jão amar-ello, 16040; dito branco.

 

temível. A chuva ainda não chegou ªª, ªºªªº º Cªmpeãº ºpniªº iº!!!“l quº

mas parece que não tardard, e bom "ªº 'ª'" fºi“ 'º'ª'ªªº'ªª “9 “ªmp-ºº'
é . Devemos, pois, dar n'me resposta

(1 q?; venha, ªh“ temos um ªnnº aos nossos amigos, (quam diremos
e me. . ue duvidomosmulto que .e chegue

o" Informaçõésde fôra: realisar tão ini ortante trielhors-

De Oliveira d'At'ernsisz— Ago
mento pªra, esta ra,Íe emguinto es-

. . . &, sas duvidas e'xisti'rs'm nada diremos
rs 6 que o frio se tornou siberiano.

E' de arrepiar.

sobre tal assumpto, pois já. snr tampo

Preços dos generosz,

alelle nos referimos, sendo os pri-

uíairâs & franzir. &

- — — ” ' ' . Aju'n'ts. de percebia 'osta fre—

ditoMaliJEZrâlldncàõgo tªmª) Gigº' “ª““ ªº?!“ ªr ªº???“ um fªrtªm-
.) .., lãº 79,01 tação ao sr. director da «Companhia

15000; centeio, 600; feu o branco, real dos caminhos as l'erro do norte e
15000; dito amerello, 900; dito frª.“ leste» pedindo are o nosso apeadei—

dinho, 800; arroz da terra, (15 ki-

los) 16400.

to & reduccào e preços nos oo boios

ordinarios, paragem em Cacio o com-

De Penafiel,—Os nossos gene—

ros vendsm-se agora. assim:

boio n.º 11 emais 2, comboios tram-

weis entre Aveiro e Porto.

Milho “grosso amarello, 660; di-

to branco, 670; centeio, 560; fei-

   

  

 

  

        

    

   

   

   

       

  

   

    
  

     

   

 

   

 

   

  

   

  

   

  

   

   

  

    

   

  

  

_ Fazemos hlucercs votos para. que

sejam satisfeitos os, pedidos da junta,

: pois que seria sem dúvida. um

grupais boneBciopsra Angejne Frossos.

sbr idos pelo nosso apeadeiro;

. Vas um pouco melhor de en-

fermidade que durante muito dias o

reteve no leito, o nosso dedicado smi-

30, or. Antonio Euzebio Bertin.

. Por contn do sr A'ntfonio Ro-

drigues da Silva Pita, roatiriu no prin

oipio d'este me; a antiga venda. do

sr,.“ Jonguim _Pigcts, onde se edccntrs

uma pingado se lhe tirar o chapeu.

Aviso aos dmnd'ores.

Oliveiro d'Azemeis, ..

Na noite de sabbado para domin-

go ' no logar-'de Pinhão laricirnm fogo

a' uns dos carrºs de lan ' &, pertenceu

tonlfnbricn de vidros Bohemia, d'ests

ville, podendo apenas salvar—ac pouco

meia de quatro carros d'clla.

115100; dito vermelho, 16140; dito

fradinbo, 690; batatas, (18 kilos),

440, castanhas, 440; 1 gallinhtt,

600; franga 320; frango, 240; coe-

lho, 120.

De Montemór_-o-calho.— Preços

dos nossos generos, pela medida

de 14,l36.

Milho branco, 440; dito amare-

lo, 440; trigo, 600; feijao branco

.];raúdo, 400; dito miudo, 680; dito

vermelho, 780; dito frade, 550; di

io paleta, 680; dito pardo grosso,

580; dito mistura, 540; fava, 400:

cevada, 260; av ia, 260; tremoços- . No nº,“ de “Wªdo. , , 1 _ para do-

360; batata, 16 (65,229; ' m ultimo, houve grande barulho

De Coimbra —Preço dos "05305 nai arrepia, com gritos de soccorro i't

'- turn.generos por 13.161 litros; m ª Na noite d
. .. . _ . . o domi o era 2.-

_ Trigºs 540 rº'ªjº ªlºiªª'fºr iºf" fair:destruiram o Cruzáliª-c cªntante
Jão branco, 620; ralado, 480; ver- no muro de vedação do quintal do

melho, 760; frade," 520; centeio, Á'ylºrdª'iªfªªºªªiºªªªªªªº ª'º “3581110
300; cevadª., 200; milho brªncº, tempo prejuízos na vinha e nº muro.

890; amarello, 360; grão de bico,
São oriuàes sobre crimes, e não

_ , vemos rovi u ias!

300; tremoços, 20 litros, 360; fa- e e

va, 380.

.. a sua casa de Nespereira-de-

cima. de Palmaz, falleceu o lavrador e

O azeite regula entre 26000 e

25050 reis o dcoaliiro.

negociante, sr. José Joaquim de Das-

Meade-província

tro 0 seu funeral realiscu-se no dia

seguinte, com grande nocmpa'nhainen

Dos nossos correspondentes

Buu-oo, 2...

to.

A' familia do extincto enviamos

Devido a. iniciativa do sr. Fernan-

do Pimenta, digno vereador do Luso,

d'aqui os nossos postamos.

. Domingo & nem o opor-rio vi-

..

já desde o dia 1 do corrente vimos

aquella formosa terra illuminada.

dreiro Jossé Silva Netto os moou

Ha. muito tempo no este sr. nu-

utnrepnz no bécco que da rua ireita

drip-rc a Praça, fugindo em seguida

Serido perseguido. foi preso pelo

amnnuense do administração, sr. Ces-

tria o desejo de dotar uso com illu-

minação permanente, vendo agora os

seus desejos coroados do exito.

. Cerca das 7horss da noite de

tro, e deu entr-nda. na ended";

Palhaço, “.

Continuam no animo de muitas

pessoas as suspeitas de crime do "abor-

to . ne me tenha referido.

traeantontem, fomos liar-mudos pelo trariompqdi-zudgszz ªígsãfrrzrlgnººãé

toque de cornetas.Foi um pavoroso'in- duvia's ideia do delicto

cendio que ameaçava destruir todos '

os pinheiros e motto na encosta. ds.

serra. do lado poente, entre o logar-'de

Cavalheiros e rMa'ttn-uovn.

Acudiu muita gente que tentou

extinguir o incendio, mas teen eram

Prometti dar aqui a informação

do Luduvinl Loureiro e Moria Esguei-

as suas proporções que foram belda-

dos todos os esforços.

ra, mas não o posso fazer por ser pou-

Não se sabe a que attribuir :

co propria para jornal. E a não e

fazer exacta pouco importa nos leito-

cause. do incendio, mas—Ó de suppor

que tosse algum pastor que nccsndes-

res de Campeão que eu n occulte or

completo., Assim, darei alguns da os

se alguma-fogueira por causa do frio

o d'alli se manifestasse o incendio.

trazidos pelo meu particular amigo, sr.

Aut'onio d'a'Bilva' Ventura & respeito

Durante noites e dias teem esta-

dos alli os guardas ds. motta, nªm de

da occorrencis do dia 10 de novembro.

evitarem que o fogo se approxtmo da

Seriam 0 horas da noite, estava à

mesma., pois que se tal suocedesse,

janella, proximo a deitar-me quando

se me aproximou este meu amigo.

causaria incalculnveis prejuizos.

ºaºh| 11.

'Não posso precisar bem como a

conversa. se travou a respeito da mu-

Nos ultimos 'dips te s r aqui.

sentido" um'fríoihsªuddrªgel' hagah-

lher. O que é certo é que este meu

amigo principicu por me dizer que

do o thomometro & marcar 4 graus a

baixo de zero.

 

 

nada admirava & oocorreucin d'nquel-

ls. tarde,'pois sabia. já. ha dias que el-

“la andpvagraviiis, sendo de esperar

ªo que a. seu respeito se dizia, pois que,

a acontecer o que aconteceu, ora de

presumir um crime, porque alle pro-

curavaznâo manchar mais o seu nome

—Nl.o sabes, continue o Silvmqurl

,glla vendo-se no estaria em que anda-

va, instou com P. . . para . Íidmll' pa-

rs si mostrando até desejos do segui

rem para uma terra longe? E como

F. .. não fez ouso 'do que eli. dizia,

npmdónauâ'o-no seguindo viagem só.

Juda mais natural que alia t'ozer uma

asneira.

Ri—me com a pia-ia.. e concordei

“dsp como concordam todºs dquel-

les que souberam das , peripscias ”que

se tem dado entre 0 Silva, ella e o tal

É.

Por tal motivo teem : parecido

de manhã fox-hpi Guandu! Xe goiás,

dando ideia dos piªdas inevõss que

costumam Bªll' D&B SBI'I'BS Biblª.

. No domingo. passado rediscu-

se na nossa.. ogrojan ,qutivid .e do

Mar: r 8. Sebastião, fostiyida e que

foi a rilbaníadnpcls. pjhylpr culpa de

Angejs, musics. it's-nos ulti os tem—

pos tena progra ido bastante apre—

oentanªlo-ee bom.

A. Dªtª da!» sono mªs ªsian“
a desejar, pois foiuma du mol oras

que,“ tem recheado nunca“ 'o aja.

. Alguns Amigo: noõ'sós- tem

feito reparos por não termos tratado "Outras declnrações hn falha por

da illuminacào publicar aqui projecta este meu amigo que, quasi pôde l.c—

ª===-===—

vorita? —E' Fortunio, respon-

deu Musidora.

— Ah! exclamou Jorge,

Fortuuiol Quando devo man-

dante a caleche. e as parolhes?

Já. me não admiro da tua des-

apparicão. Empregaste bem o

teuytempo. Pediste seis sema-

nas e bastaram-te quinze dias

para penetrar um mysterio

que zomba da nossa sagacida—

de hn tres nunca. E' encanta-

dor! Dou-te o cocheiro de ca-

belleira empoada e dois grooma

ainda para mais. Espero que

nos has de conduzir á verda-

deira ióca d'squella raposa

que sempre nos troca as vol-

tas, no caleclie que tão gentil-

mente me ganhaste.

— Ainda não vi Fortunio

desde a noite da. ceia, disse

Musidosa suspirando; sei tan-

to como Jogo, para onde oim-

pelliu o seu capricho; ignoro

mesmo se elle está. em França.

Estas pedras do bracelete

são as da carteira que eu lhe

roubei, como sabe; dentro ape-

nas achei uma carta chinesa e

na. Mas tanto Peer, atrevo-me

& ser incivil sómente por esta

vez, e não lançarei mão do

unico recurso que tenho para

ser-te agradavel, que seria ir-

me embora.

E acabando e replica, sen-

tou-se tranquillamente no chão

ao lado de Musidora.

—— Bravo, diese elle erguen-

do-lhe o braço, tens um lindo

bracelete.

—— Então! respondeu Mu-

sidora desdenhosa, segue os ex-

pedientes de Tartufo e tem

necessidade, para toeir no

meu braço, de faller no meu

bracelete?

—— São topazios de uma

agua e pureza admiraveis, con—

tinuou Jorge; foi B. . . quem

cravou estas pedras, por certo;

não ha Unum elle para estes

trabalhos. Quem é .) Amadis,

o príncipe Galaor, o glorioso

vencedor que te deu esta joia?

E' então bem ciumento esse

homem, que te tem encerrada

n'est» clausura como o sultão

dos turcos a sua Odalisca fa-

  
  

   

   

   

   

  

   

 

   

      

    

  

  

  

 

  

  

  

  

 

   

 

    

 

   

   

   

  

   

  

    

  

   

  

  

 

   

  

    

   

   

    

 

  

eantuar-ss que aliaé os as de todos

para oecultar . lastim- n vida.

. Está resolvida a questão deco—

sa pslra : instalação da, escola do no—

;o femenino. E' na cus; pertencente &

viúva; do Francisco M tinc "Bibo!

que . &:ch vn'ªfun ' ousar, “os; o

Alli tambem : rosidsncis. da ,er D.

Ana- Augusta Días. Segundo infor-

mações de bos font. . escol- abre no

dia. 1 de fevereiro.

Foi esta casa a. unica. que o sr.

sub inspector 'apbrovou por. n initial-

tecto de escola. E se o sr. Amorim tl-

vossasusteutsdo : sua spprovacio,

nlb de dariam 'os casos que sur aih

a ultima horn Nào taria anda “de

canto em os nina : professora interl-

un, dando to ia em Blªt—8 aonde nun-

o. deveria. ter antrodo, » a n.- D. A:;-

tin/Dias teria entrado ao serviço Após

a sua nomeação Mas as coins h-

um—se como se querem fuer mn»

como se devem fazer.

Ernâni, tardo e . muito custo ss-

sa potinho do senhor, se não &. eu”

do diabo, entra na ordem. Aindª esp.

“CIV-fu.

Archivo do"—Uan1peão,,
ªªª-:=:

Suplemento ao n.º 1009'do 06-

ct'dente.— O Occidente inabg'u'rob

com o n.º 1009 o 30.ºsnno'daª urit

publicação e volume, publiuudp

na primeira pagina um bom retry

'o do visconde de Santarem, copip

do quadro a olé-o, inaugurado “'a"

sessão solemno, na «Sociadsdo 'e

geographic de Lisboa:; segurei»?

uma gravura da aberturado punh-

mento em que se vê s. a. oprinoi-

pe-real D. Luiz Filippe, levªndo ,

bandeira do regimento de llsncfeiiros

facto que pela primeira vez se tica'.

lisou. Um grupo da Commiscln do

dispenssrio de Santa Izabel. Expor

sição de lavores no palamo Maga,-

lhães com lindas gravuras dps ob. np

expostas. Retrato do Guugutibbna

como elle veio prisioneiro pdn Li .

boa, e que fllleceu em Anglº: do

Heroismo, nas vasperas do Net-l.

Colloboraqlo litteraris de D,

João da Camara, M. A. Een-eir,

da Fonseca, M. de .tlao'edo, etc.

A assignstura do Occidente 'é

permanente e custa apenas *950

réis cada. trimestre; a illustnçlo

mais benta de Portugal.

"Sob o titulo, Collecçdo—dselciz,

de pequeno tomo publicadas em

1904 sobre diversos assumptos, & lc-

gislação judicial dispersa, promuigu—

da de 1 de abril de 1895 a Si de

dezembro de 1906, editou ., ”'Bi-

bliotheca popular de legislsçdos ppm

sede em Lisboa, rua de S, Mamede,

111, (ao largo do Caldas) mais um

dos seus numerosos livros, iso qual

se inclue tambem & Cabello dos

sem-otarios dos tribunaes do com-

mercio, de 29 de agosto de 1889.

Como se vê é uma publicação

util e necessaria a toda : gen

que custa apenas : medica (Imã

de 200 réis, e que o editor rêmbi-

te a quem a pedir, sendo o pedido

acompanhado da respectiva impurª

tancia.

.“ Illmtração-pormgusza.— O

ultimo n.º d'eau primorosa ub'licaª

ção, de que é director o ill "ou,

orpitor, sr. Carlos, Malheiro Diu,

vem cheio de Lteresse. Eis o seu

summario:

«0 amigos dos poetas e da Mts-,

ria Rita», (El—rei pintora, (A tor-

tura e o combate ao serviço da

justiças, «Chronica theatralzs «E»

vou contadas», «Aiconographis , ªf

neraria em Portugal», «Ancuri;

portuguezs. ' '

Com este numero vem o indice

da segunda série de dlllustr'sgldó

portuguens. “ .

_zm—

uma canção mandohu. Fortu-

nio, notando que eu lhe tinha

tirados carteira, escreva:-me

um bilhete zomboteiro, podinç

do—me que mandasse fazer-bm

bracelete com os topasicaª os

& odor-nuvem. Eis tudo. %c—

pois nunca mais tive noticiar;

foi talvez encontrar-se com |

sua princesa 6 China. '

— Isso não, pequena; 'vi—o

duas vezes no bosque de 'Bo-

.lonba: & primeira na avenida

de,M,adz_ii_d,'e a outra na 'Por—tn

Maillot. Moutava um cavçllo

negro com o aspecto selvagem

que se pode imaginar, e (me

voava como uma bala. Ainda

eu não tinha arrebentsdo mís—

tress Bell e tusabes como "ol-in

corria. Mas oral Íao lado do '

hippogrifp de Fortunio tinho

o ar (porno? tudo anadia tao-

peito ao pobre animal deve

agora passar ao pretérito) diª

um caracol ªrrastando-,se soi

bre uma pedra coberta de cai-.

da de “luªr. ' '

' (Contínua.)

 



.- ANNUNOIO
O dia 17 do proximo mes

de fevereiro, por 11 ho-

ras da manhã, a porta

do Tribunal judicial de

esta comarca, sito no Largo

municipal, d'esta cidade, na

execução de sentença para

prestação de facto requerida

na acção ordinaria que as an-

ctoras exequentes, D. Maria

Olympia de Magalhães Mes-

quita e irmã D. Elosinda Hor-

tense de Magalhães Mesquita,

solteiras, proprietarios, d'esta

cidade, moveram contra os

executados José Paes e espo-

sa D. Maria Thereza Casares

' Paes. tambem proprietarios e

residentes n'esta cidade, se ha

de arrematar em hasta publi-

ca, nos termos do 5 Lª do ar—

tigo 902 do Codigo do proces-

so civil, a prestação de facto

na parte em que os executa-

dos não cumpriram ou não

prestaram, conforme a tran-

sacção feita entre os exequen—

tee e os executados na referi-

da acção, parte essa que, se-

gundo ae especifica no reque-

rimento de folhas cincoenta e

tres do processo, consiste em

reduzir exteriormente a fresta

e janella sul—poente, e canali-

sar as aguas do telhado por

fôrma que ellas não possam

despejar ou gottejar dentro da

viella que fica entre os predios

dos litigantes.

A propriedade em que hão

de ser feitas as obras acima

especificadas é o palheiro per-

tencente aos' executados, sito

na praia da Costa-nova, fre—

guesia de Ilhavo, d'esta co-

marca. As obras a arrematar

serão concluídas no preso de

vinte dias, contado nos termos

do ª 2.“ do artigo 902 do Co-

digo de processo civil.

Aveiro, 16 de janeiro de

190 7.

mmousr— O juiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão de 4.º ofiicio,

João Luiz Flamengo.

ANNUNCIO

OR este juízo e cartorio

do escrivão do segundo

ollicio, Barbosa de Maga-

lhães, n'uns autos de exe-

cuçâo hypothecaria em que é

exequente Domingos Pereira

Ramalheira, casado, proprie-

tario d'Ilhavo, e executada,Ro—

la da Piedade, viuva de Ma—

nuel Rodrigues de Lima, do—

mestica, tambem d'Ilhavo, cor-

rem editos de trinta dias a

contar da segunda e ultima

publicação d'este, no Diario

do governo, chamando e citan-

do os herdeiros ou legaes re«

presentantes do fallecido cre-

dor hypothecario inscripto An

selmo Ferreira,que foi casado,

proprietario, na villa d'Ilhavo,

para assistirem a todos os ter-

nos da referida execução e

n'ella deduzirem os seus direi-

tos sob pena de revelia. Pelo

presente são tambem citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem interes-

sadas na alludida execução

para egualmente virem dedu-

air os seus direitos.

' Aveiro, 11 de janeiro de

1907.

. VERMQUBI—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do a.» ofiicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

Colonial Oil Company

.Precoe correntes do potro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

  

. . urso 86150

Gasolina de 8803, caixa de !

Istas................. 33950 Qó'íºº

Colonial 0Il "Gomu-ny

semana na sma—avnmo
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ESTARÃO DE INVERNO

' A “ELEGANTE,

anunciam nr mnnls ! IOIIAS

   

 

      
  

PDIIPEU DA COSTA PEEEIIIA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO    

  

  

 
  

0 proprietario d'este moderno estabelecimen-

to, participa aos seus ex.m ' freguezee e ao pu-

blico em geral, que acaba da receber directamen—

te das principaee casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas d.- Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia

HOTEL CYSNE-BOA-YISTA

Avelro

osé Fernandes Lago, antigo prºprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

commodidsdes, encontrar-se—ha a chegada de todos os combyos & es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

   

  

 

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

  

   

  

  

Salas guarda-lamas

em feltro 6 setlm, grande

Variedade desde 26000 a 715000

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

  

   

Gaz—Aveiro. fªlª» "ª É

Amb“, ºu 15 km“ 120 reis ELEGINTã'çªlIlRDB JUS ESTEVAM

1:000 kilos.......... 'érooo . 0

"' º ** º “.?! . w...
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IBEHIUHI UI ESIIBÃUW

lnvê'nno

ELITE IIITÉIRENSE
EEEABEII A. I'EllllllBl ESEBIE

Rua Mendes beite, 13 a 21—

Mercadores, 56 & (SO—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex?“ freguezes e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti—

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creançs, para todos os preços e sem competencia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, cheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs, alta novidade, de preço 15800a65000.

Camisolas de lã. para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, cache-corsets, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e cresnça.

Flancllss de algodão, novidade, de 100 s 300 reis.

Ditas francesas em lã, grande novidade.

Colletes esPartilhos de 500 a 55000.

Blusas de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha. »

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e feltrus, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pelluciss, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Perfumarias dos melhores auctcres iran-
cezes e lnglczes.

O mais completo sortido em camisarla e
gravataria.

Sabonete lRENE. exclusivo d'esta casa, a

IOO reis.

 

.
d
i
o
r

_
*
.
u
-

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, comtipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo—

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mí—

lagrosos. .

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeirc testemunho dos mi—

lhares de pensões de todas as

classes sociaes que os teem usa—

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais.

assim o demonstram á eviden-

cia. Ollicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor—

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

  
Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu—

gal c distinguido com um premio de

Bom- de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do lodo, Iran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulaçio

elficaoia dos seus productos medieinaes:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente se

esses ou rouquidões;

Cura e laryngtte;

Cura perfeitamente a bronchite

' aguda ou ohronica, simples ou asthma-

tica!

Cura e tysico pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Oura incontestavelmente a asthma,

molestia diiHcil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creancas.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en—

jôo do mar, o mau hallto, a flatulencia

oia dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute—

ro e da pslle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa., 600 réis; 6 cai—

xas, 3$240 reis.

36 RIllEDIOS ESPECIFIIOS

EII PILULIS SICIHIRINIS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e ínoifensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pella, das

vias respiratorias, do estomago, dos

ntes tinos, dos orgãos urinarioe;

Molestias das senhoras e das

ereancas;

Dºres em geral:

Intiamações e congestõse;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 23700 reis.

Consultem o livro=e0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Sousa Soares;

A venda nos depositos dos remedios

do sector. Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thloos garantldos, avul-

sos e em caixas de di—

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou B!;

400 réis; duzia 45820.

1 Dito com trituração 8.'; 700 reis;

duzia 7ô560.

Vede os Preços correntes, o Au-

wiu'o Homeopalhico ou o Medico de Casa

e a Nova Howcpathica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogaries e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmscia e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Abergarin-a-Velhl (Alqurubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE
O Bat—hclecimentc tem medico ha-

bilihrlo, encarregado de responder gra-

tuitamente. a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento o applica-

çic d'astes remedios.
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DANUBE, Em 4 de marco

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' clesse para o Brasil

Rio de Janeiro, Santos,-

405000 reis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILE, Em 28 de janeiro
Para a Madeira, S. Vicente, Per

Santos, Montevideu e Buenos Ayres

ARAGON, Em 11 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 25 de fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahie,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 6 de marco

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

 

A BORDO lll CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisbos podem os srs. passageiros de l.'

classe escolher os beliches A vista das plantas dos paiuetes, mais

cao.

AGENTES
EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.

NO PORTO:

TIllT & BUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.
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Díemanh'qe Dim“: ferreira

LA receiº—SEXO MASCULINO

Paço da anulríçdo

Cursos commercial, colonial, te—

legraphico e dos lyceus; conversação

francesa, inglera e sllcmã, contabi-

lidade, calligraphia, escriptureçlo

commercial, instrucçlo primaria e

secundaria.

Musica, esgrima : ”quasi!“

'Iºllll'lll llillllllllºl

'All ' Illll. 'I Bl..“l'

 

 

z,. seeçIo—SEXD FEMININO

. Paço dchquisiçlo

Linguas, musica, Iavores, dose-

uho, pintura, ínstrucçao primaria,

secundaria e habilitação As escolas

» Normses e de Agricultura.

. Prºfessora: diplomado: :::

"ÓÓÓÓÓÓÓÓWÓÓ

rsunilºyumn

AVEIRO
M casa de família.

E decente, d'esta ci-

dade, recebem-se

até 3 meninas que vc-

nham frequentar aquel—

la escola ou collegios.

N'esta redacção se

diz com quem tractar.
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CIIIIIPIIIHIII INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade snonyma de responsabilidade limitada

Proprietario da

FUNDIÇÃO TYPOGRIIPHICA PORTUENSE

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphieo: BOLOIN

31—1 .º Rua d'El-rei,

   

 

ESCPIPTORIO

  Telephone l.. 64.

 

Representante das principaes casas conatructc

ras de machines typogruphicas e deposito de tinta

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedor,

das principaes einprezas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

 

Preços sem competencia

”**-MWM,?“
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' ' VINHONIITBITIIIIDK CARNE

Mºªepiado saciedade pelo

governo, pelo Inspector-ie

Geral de arte do Rio de

Janeiro, « approoado

pela Imita consultiva

de saude publica

-
.

E' o melhor tonieo

nutritivo que ao sonho-

ce; e' muito digestivo,

fortificaute e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

Huencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega—se com o

mais feliz exito, nos

estom os ainda os

mais de ele. para com-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro—dynia, gastral la,
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, orgãos,rachiticos,con-

sumpção de carnes,at—

teccões escropholcsas ,

e na eral convales-

,. cença etodasasdoen-
4 ' ças, a onde 6 priciso

levantar as forças.l
l

ll
;

l
&

!

!

ª!

!

anemia ouinacçao os '

nsmbuco, Bahia, Rio de Janeiro.

Janeiro, SANTH-n'

Rio de Janeiro, Santos

Rio de Janeiro, SANTOS,

376000 réis

pªra isso recommendamos toda. & tntecipa—

Praça de D. Pedro, 28, 1.'

Stereotypia, galvanoplaetia, types romano'

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typol

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quae

tidade de typo e todo o material proprio para ty

.
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